
Sob esse último aspecto, para· não fazer afirmações gené
ricas, aponto a-lguns senões do texto. À página 21, aparece 
um vocábulo 'erificação' que pode estar aí por engano, em 
lugar de 'edificação', ou se trata de um neologismo mal for
mado, pois na língua existe o verbo 'erigir' (erguer, construir, 
elevar, etc.). mas não, 'erificar'. É freqüente ::~ confusão no 
uso de um pelo outro de sina•is gráficos como o hífen ('-' = 
união) e a barra inclinada('/' = oposição). A página 40. aparece 
um 'sedutórias': qualificativo de gosto duvidoso, desnecessá
rio e estranho ao nosso léxico. Algumas vezes, parece ter es
capado à revisão a falta· de algum termo, como seria o caso, 
por exemplo, do vocábulo - possivelmente - 'tendências' na 
penúltima linha da página 42. E parece ser esse também o 
caso na primeira linha do penúltimo parágrafo da• página 49 . 
Há supercorreção - que, no caso, implica erro de concordân
cia - na frase: "Para os objetivos da análise que empreen
demos ficam evidentes que estas formas de pa-rcelamento da 
"religião'' não são um sinal ... " (p. 77) Inúmeras vezes, ao 
longo do livro, aparece o termo 'apólogo' onde deveria estar 
'apologista' (pp. 71, 101, 137, etc.). Enfim, deixo de mencio
nar algumas outras falha-s dessa natureza para não alongar 
esta nota que não é agradável a ninguém. 

E, para não encerrar, dessa forma tão pouco positiva. o 
comentário de um livro do qual asseverei, no começo, ser ins
tiga-dor, valioso e fecundo - e o reafirmo agora -, destaco 
com apreço certos cuidados editoriais importantes como as 
apresentações de Luiz Otávio Barreto Leite e de José Carlos 
Rodrigues: analítica, uma; e extraordinária síntese, a segunda. 
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QUANDO NOVOS PERSONAGENS ENTRARAM EM 
CENA: EXPERI~NCIAS E LUTAS DOS 

TRABALHADORES DA GRANDE SÃO PAULO. 

(1970·1980), de Eder Sader· Ed. Paz e Terra p. 341 

lrlys Alencar Firmo Barreira 

Mais do que a recuperação do conjunto amplo de expe
riências de movimentos populares que compõem a cena his
tórica brasileira entre 70 e 80, o livro de Eder Sader nos in
dica um outro modo de olhar e avaliar política e teorica
mente o surgimento desses novos sujeitos coletivos. Superan
do a tradição da historiografia ou da ciência política, que 
percebem a ação dos atores sociais a partir da óptica de suas 
representações institucionalizadas, este laborioso trabalho de 
pesquisa penetra a história a partir de ângulos múltiplos. A 
constituição das várias expressões de classe presentes nos 
movimentos sociais criam um acontecer histórico, formador de 
uma identidade coletiva, que, no dizer de Eder, é a própria 
reinvenção da política. 

A extensão do trabalho delimita desde as circunstâncias 
formadoras do cenário de época até as característ•cas do 
modo de vida e da dinâmica dos movimentos sociais. Falar 
de cenário não implica, na visão do autor, na conjugação 
de circunstâncias já dadas, desde que os chamados. ríovos 
personagens, tal como indica o título do livro, são também 
criadores da cena. São personagens presentificados no sin
dicato dos metalúrgicos de S. Bernardo, na oposição meta
lúrgica de São Paulo, no clube de mães da periferia Sul de 
S. Paulo e nas "comissões de saúde" da periferia Leste. 
Trata-se, sem dúvida, de um conjunto amplo e dinâmico de 
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movimentos que, não obstante a variedade nas formas de ex
pressão, configuram em sua totalidade novos padrões de ação 
coletiva. São padrões de linguagem, símbolos e imagínMos 
coletivos suscitados na trama de relações sociais que confe
rem a identidade do trabalhador e sua expressão como su
jeito coletivo. 

Desse modo, a emergência de novos atores, das novas 
configurações e identidades inaugura um outro período na 
história social do país. 

Do ponto de vista teórico o autor baseia-se em Thomp
son, tomando o fazer-se de classe em sua experiênc:a coti
diana como a dimensão fundante da trajetór:a dos trabalhado
res. Agrega-se a essa perspectiva a caracterização do ima
ginário como parte norteadora das práticas sociais articu'a
das a matrizes discursivas. do cristianismo, marxismo e novo 
sindicalismo. 

Esse imaginário, na trilha das concepções de Cac;toriadis, 
refere-se a significações e símbolos de cada sociedade que 
informam a prática coletiva dos trabalhadores. !: na ruptura 
das práticas políticas instituídas que Eder elabora o fio con
dutor de seu trabalho: Os movimentos como criação de um 
novo sujeito social e histórico. · 

!: interessante ressaltar que essa perspectiva de abordar 
teoricamente a questão circunscreve-se atualmente na valo
rização da vida cotidiana como dimensão essencial da ação 
histórica. Na visão do autor os movimentos. sociais são im
portantes no sentido de apreender a história social e política 
do país. 

A pesauisa de Eder, embora restrita a S . Pau 1o, pode 
perfeitamente ser, em suas conclusões mais gerais, apPcada 
a outras reqiões do país aue vivenciaram o processo de aber
tura democrática. Em minha recente Tese de Doutorado intitu
lada "refazendo a política: as múltiplas faces cio movimento 
social urbano", pude constatar a eficácia das. proposições de 
Eder Sader a partir de pontos de referências teóricos seme'han
tes. De fato, a recuperação histórica dos movimentos sociais, 
não só nos seus impactos mais visíveis, demonstra a amp'ia
ção de um espaço político que possibilita posteriormente a 
emeraência de novas formas de comunicação entre Estado e 
setores populares. 

O livro de Eder Sader é composto de 4 capítulos. O pri
meiro coloca o quadro teórico a partir do qual o autor ela
bora suas interrogações. O segundo recompõe as experiên-
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cias da condição operária em S . Paulo . O terceiro analisa 
as matrizes discursivas que se formam no interior dos movi
mentos considerados mais significativos da grande S. Paulo. 

Como avaliar o efeito político desses movimentos no sen
tido de Transformação de estrutura política? De modo con
clusivo o trabalho nos aponta o paradoxo desses movimen
tos. Em suas formulações políticas e discursivas eles criaram 
um espaço público, não alcançando, porém, a formulação de 
alternativas de poder no plano da representação política. 

Eder Sader foi-se prematuramente, deixando-nos o im
portante re lato de uma história vívida como militante e teó
rico. Tive o prazer de conviver com ele e partilhar das suas 
idéias por ocasião de meu curso de doutorado na USP em 
1982/85. 

A cena que ele reconstrói, com suas idéias instigantes e 
inovadoras, contínua iluminada com a luz daqueles que, como 
ele, souberam ver mais longe. As idéias ficam. 
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